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INTRODUÇÃO 

 A epidemia de HIV / AIDS tem provocado muitos danos para as pessoas que são 

infectadas
 (1-2)

. O paciente soropositivo sofre estigmatização, além das complicações 

decorrentes da doença, que com as doenças oportunistas pode levar ao óbito
 (3)

. Para o mesmo 

autor, a AIDS é uma das mais graves crises de saúde pública das últimas três décadas no 

mundo 
(3)

, apesar de todas as ações e campanhas de esclarecimentos veiculadas por 

organizações públicas e civis. 

A infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana, inicialmente na década de 1980, 

atingiu uma parte da população homossexual masculina, porém se expandiu atingindo 

bissexuais e heterossexuais, e ao longo das décadas, se observou um crescimento do número 

de casos em mulheres
 (4)

. As gestantes podem transmitir verticalmente o vírus para os fetos, e 

geralmente contrai a doença de seus parceiros regulares 
(4)

, afetando principalmente a 

população que apresenta maior vulnerabilidade pelas condições sociais e econômicas e baixa 

escolaridade
(4)

. O preconceito e a desinformação ampliaram a disseminação do vírus entre a 

população e já é possível identificar casos desde a adolescência até as pessoas idosas. É 

crescente o número de casos de HIV/AIDS em idosos de outras etnias, e convém dizer que no 

Brasil esse número também é crescente. 
(5)

 

Todos os portadores do HIV sofrem discriminação, isolamento, depressão, demissão 

do emprego ou abandono dos afazeres do cotidiano
 (1)

. Diferentemente das outras faixas 

etárias, tratar da sexualidade entre os idosos é delicado, principalmente em mulheres, tendo 

em vista que a prática sexual entre os idosos é bastante comum
 (6)

, porém a sociedade enxerga 

que o sexo na velhice é imoral, prática que foge dos padrões éticos e morais, onde o sexo é 

restrito somente aos jovens 
(6)

. No entanto, um estudo recentemente feito em estados do 

Nordeste Brasileiro, afirma que muitos idosos mantêm relações sexuais, porém, essas práticas 

são feitas sem a proteção necessária, acarretando a esse grupo infecções sexualmente 



 

transmissíveis 
(7)

. Entretanto, espera-se que o sexo nessa faixa etária seja feito de forma 

segura, utilizando os métodos de proteção contra as doenças sexualmente transmissíveis
 (7)

, 

porém no estudo de Cerqueira e Rodrigues, alguns idosos afirmaram não aderir a utilização de 

preservativos, porque não era necessário o uso do mesmo
(8).

   

 O Estado distribui gratuitamente insumos para a prática sexual segura, como géis 

lubrificantes, preservativos masculinos e femininos. E para aqueles que convivem com o 

vírus, é de suma importância a aderência ao tratamento antirretroviral para obter qualidade de 

vida
 (7)

.  

METODOLOGIA 

Estudo ecológico, descritivo e quantitativo, com o objetivo de analisar a situação das 

pessoas vivendo com o HIV/AIDS no Estado de Alagoas do sexo/gênero feminino com idade 

acima de 60 anos, no período de 1990 a 2016. Foram utilizados dados disponibilizados 

através do site do DATASUS.  

Para a coleta de dados utilizou-se as seguintes variáveis: sexo, faixa etária, raça/cor, 

escolaridade, ano de diagnóstico e de notificação. Os dados foram analisados com estatística 

descritiva e porcentagem. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com o DATASUS, os dados demonstram que há notificação para HIV/Aids em 

municípios do Estado nas faixas etárias de 60-69 anos,  de 70-79 anos, e de 80 anos e mais 

distribuídas em seis municípios, com maior número na capital, Maceió
(9)

, como pode ser 

observado na Tabela 1. O número alto na capital pode estar relacionado ao fato de que apenas 

em Maceió existe Serviço de Atendimento Especializado, o que aumenta a sensibilidade para 

diagnosticar mais casos na população em geral e entre os comunicantes, bem como o fato de 

um deles está situado em um Hospital Escola, o que facilita o diagnóstico dos pacientes 

atendidos com outras queixas. 

 

Tabela 1. Distribuição dos casos de AIDS em Alagoas –AL, na população do sexo feminino 

por faixa etária (1982-2016). 

Município (Res) 60-69 70-79 80 e mais Total 

 Maceió 17 3 3 23 

 Arapiraca 1 0 0 1 

 Rio Largo 0 0 0 0 



 

 União dos Palmares 0 1 0 1 

 Marechal Deodoro 1 0 0 1 

 São Sebastião 1 0 0 1 

TOTAL 20 4 3 27 
Fonte: MS/DATASUS – Dados sobre os anos de 1980/1982-2016. Dados retirados em 2017. 

 

Observa-se na tabela 2 um discreto aumento dos casos de HIV/Aids nas últimas 

décadas nessa faixa etária acima de 60 anos, o que gera preocupação são os casos de mulheres 

idosas infectadas, sendo que a maioria delas mantiveram e algumas ainda mantêm 

relacionamentos estáveis e com único parceiro
(8)

. Em Alagoas, o número total de óbitos entre 

mulheres maiores que 60 anos entre 1996-2015 foi de 17
(9)

. 

 

Gráfico 1. Distribuição dos óbitos por HIV em pessoas do sexo feminino na faixa etária 

60 a 80 anos por ano de ocorrência*, em Alagoas –AL. 

 

Fonte: MS/DATASUS – Dados sobre os anos de 1980/1982-2016. Dados retirados em 2017. 

*Dados disponibilizados a partir do ano de 1997. 

 

 Este aumento, mesmo que pequeno, se deve a melhoria na capacidade de diagnóstico, 

através da expansão da testagem rápida para todas as Unidades Básicas de Saúde, facilitando 

inclusive a interiorização da testagem. 

Portanto, é essencial que essa população seja acompanhada, monitorada e tratada, no 

intuito de que a infecção não se agrave, impossibilitando a paciente de suas atividades de 

rotina
(7)

, e quanto mais cedo se inicia o tratamento, melhor é a ação desses medicamentos que 

além de parar o progresso da infecção, dará ao paciente melhora e qualidade de vida, inclusive 

pela possibilidade de comorbidade que esta população acima de 60 anos já apresenta 

naturalmente
(8)

.   

Gráfico 2.  Incidência dos casos de HIV/AIDS por faixa etária, no sexo feminino no período 

de 1990 a 2016 em Alagoas – AL. 
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 Fonte: MS/DATASUS – 1990-2016 

 

No Gráfico 2., observa-se um aumento da incidência dos casos de HIV/Aids na faixa 

etária de 60-69 anos, nos últimos 20 anos. Em Alagoas, o número de óbitos entre mulheres 

maiores que 60 anos entre 1996-2015 foram de 17(9).  

 

Gráfico 3. Distribuição dos casos de HIV/AIDS em pessoas do sexo feminino em relação 

a todos os casos em mulheres idosas, por faixa etária no período de 1990 a 2016 em 

Alagoas –AL. 

 

Fonte: MS/DATASUS – Dados sobre os anos de 1980/1982-2016. Dados retirados em 2017. 

 

 Quando relacionamos o número de casos em mulheres na faixa etária de 60 e + com o 

número total de casos em mulheres, incluindo todas as faixas etárias, observa-se que, 

enquanto a incidência vem aumento ao longo da série histórica, principalmente na faixa de 60 

a 69 anos, a representatividade das idosas na população geral feminina vem diminuindo ao 

longo dos anos, e isso pode ser explicado pelo investimento do Ministério da Saúde em 

Políticas Públicas relacionadas ao Programa de IST/Aids, que vem desenvolvendo inúmeras 

ações de prevenção e controle da epidemia. 

 

Tabela 2. Distribuição dos óbitos por HIV em pessoas do sexo feminino na faixa etária 60 a 

80 anos por ano de ocorrência*, em Alagoas –AL. 
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Ano do Óbito* 
Pop. Feminina 

 com 60+ Total 

1997 2 2 

2001 1 1 

2002 1 1 

2004 1 1 

2006 1 1 

2009 1 1 

2010 1 1 

2011 1 1 

2012 1 1 

2013 3 3 

2014 1 1 

2015 3 3 

Total 17 17 
Fonte: MS/SVS/CGIAE – 96/2015 
*Disponibilizados a partir do ano de 1997. 

 

O fator que gera preocupação é que a maioria dessas mulheres mantêm 

relacionamentos estáveis e com único parceiro
 (8)

, portanto, é essencial que essa população 

seja acompanhada, monitorada e tratada, no intuito de que a infecção não se agrave,  

impossibilitando a paciente de suas atividades de rotina
(7)

, e quanto mais cedo se inicia o 

tratamento, melhor é a ação antirretroviral, que além de parar o progresso da infecção, dará ao 

paciente melhora e qualidade de vida
(8)

.   

 

CONCLUSÃO 

O estudo revelou o aumento de casos de infecção pelo HIV / AIDS em mulheres acima 

de 60 anos, principalmente na capital do estado de Alagoas, apesar das ações executadas 

atualmente na prevenção e esclarecimento da população. Ao considerar as especificidades que 

a epidemia do HIV/AIDS apresenta entre os diferentes segmentos populacionais, faz-se 

necessário a incorporação de estratégias de enfrentamento específicas para esta população, 

com ações que promovam a prevenção, divulgação, informação, intensificando a busca ativa 

nas comunidades, principalmente nas áreas periféricas e nos municípios do interior do estado, 

inclusive levando em consideração o fato de que os idosos hoje mantém uma vida sexual ativa 

por mais tempo, devido ao advento de medicações e outras ações. 
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